
ACERCA DA TRADUÇÃO DOS EPíTETOS HOMÉRICOS 
POR ELPINO DURIENSE 

Muito argutamente notou Milman Parry que os Poemas 
Homé.riccts foram oralmente improvisados por *dos, que, a 
cada passo, recorriafm à re1petiçã.o de fóirmulas e de epítetos. 
Dispunham esses bardos de illúmeras expressões cunhadas 
de a d o  com ias exigências lmétriclas, com que preenchiam 
curtos lapsos de tempo, durante os quais iam compondo 
mmltalmente os versos seguintes. Tais fóirmulas tanto ocupa- 
vam um doe hemistíquios colmo até versos inteiros. Eram, 
geralmente, constituídm por um substantivo acompanhado de 
um epiteto raramente teupéfluo ou vazio de conteúdo signi- 
fioaltivo. Pelo contrário, esses bmdões - palavra. que tomo no 
sentido literal, que não no pejorativo - eram utilizados quer 
para descrever s i t u a ç k ,  quer para caracterizar personagens. 
Zmporta, por imo, descobrir o verdadeiro signific~ado desses 
adjectivos, ainda que, por vezes, 6al tarefa s e ~ a  árldua e 
até improfícua, pois a sua, wrigen se pede na bruma dos 
tempos rnicénicos. 

Grande rigor na tradução desses epitetoa se  e s ~  de 
um erudito comto Elpino Dwiense, que trasladou para lín- 
gua portuguesa, e m  verso branco, e literalmente - este grupo 
de versões portuguesas recebeu a epigrafe de Ensaias de 
traducçóes litemes - pouco mais do que ia primeira centena 
de versos do colmeço da Iliada e o episóidio da  despedida 
de Heitor e Andrómaca cb llivro VI da mesma epopeia1. 

1 Só nBo se tratar& aqui também da versão que ia Marquesa 
@Aloma Sez, e m  oitava rima, do livro I ida Msh, por ter Mlcipe des- 
prezado em absoluto a traduçiío dos epítetos hom6riws, objectivo dwte 
estudo. 
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Neste trabalho apenas wlrá aprecilado o modo como 
António Ribeiro doe Santos traduziu crs epítetos compostos, 
sabrekudo aqueles que oferecem interpretação controversa. 

Em geral, Elpino Duriense foi muito bem sucedido, ao 
verter palra português os epítetos homéricos. S6 a título de 
exempllo, refiro traduções felizes como «Achêos de fina ,greva» 
para E ~ K V ~ ~ ~ L Ò E S  'AXatoI (A 17) e «crista de equinas sedas» 
para Xócpov 1 7 r ~ t o ~ a l ~ ~ v  ( Z  469). 

CSohe a interpretação da fórmula &itKh7rlba ~oúpqv 
(A98), expressão consideralda h~inteligivel por Leumann, 
parece-me oportuno tecer, agora, umas qu~mtas considerações. 

Acertadamente, ia meu ver, trarduziu Elpino Duriense 
esta fórmula por «dmzella de negros olhos linda». 

Já o esc~oliasta da Ilíada apresentara p~Xavócp~aApov 
( «de wlhas negms») como sinónimo de EAc~&.rrcSa, atribuindo 
ainda ao adjectivo os sentidos de «que é digna de ser vista» 
ou «para a qual os jovens v01t.m o olhar». 

Também em Hesíquio lwnm a glosa ~ A ~ K W P E S  .p~Aa- 
vócp8aApoc. 

É interessante verificar a smelhmça entre um dos 
sentidos que regista um j&cion&rio do séc. XVIII - Cornelii 
Sohrevelii Lexiccm de 1778 - («quae n i g r i ~  oculis est #decora») 
e a tradução apresentada por Elpino Durimse. Ainda que o 
árcade não o tenha compulsado, creio que, pelo menos, 
p d m m o s ,  através dos significados que regista, deduzir as 
interpretações c o m t e s  na kpwa. O mesmo léxico apresenta 
ainda outras acepçõos para a mesma palavra: «quae aman- 
tiulm ocuEos ad se trahit», «cui oculi sunt uolubiles & mtu(ndi». 

Em época mais lecente, muitos lautores aceitaram uma 
destas duas Últimas hipóteses. 

Por exemplo, os dicioiaristas Lide11 e Scott escrevem: 
«with rolling eyes, quick-glancing, as a mark of youth or 
high spirits». 

E para Düntzer a palama significaria «de órbitas bem 
arqueadas», sentido que corresponde ao adjectivo «rotundi» 
registado pelo Cmel i i  Schrevelii Lexiccm. Esta é também 
a hip6t-e para que se inclina Frisk (Griechhhes Etymolo- 
g2sches Worterbuch), que faz derivar o adjectivo de 
e que acha improvável a provleniêncila de E'Aioow, de~ivação 
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que está na base da interpretação que se lê no Greek-English 
Lexiccm de Lidell-3cott. 

 outros autores como Bergk, Ek1ardi e mais recente- 
mente Page perfilhmam, de novo, a opinião dos Antigos. 

m u e  me parece que a cmedicia e convincente opinião 
que Page apresenta na sua obra History and t b  Homeric 
Z l id  vem repor o problema no seu devido lugar, não resisto 
a d e r í - h ,  neste momento. 

Segundo este autor, o adjectivo seria um termo raro 
quando foi composta a Ilíada, e já absolutamente hsueto ao 
tempo da composição da Misseia. Provavelmente até os pró- 
prios aedos já desconheciam o significado e o~igem da pah- 
vra, que mais não indicaria do que urna ca~~actmística b i c a  
distintiva, indiferentemente aplicada quer em relações a jovens, 
quer wn relação a indivíduos de p v e c t a  idade, fosse qual 
fosse a disposição de espírito em que se encontrawsem. 

iDe facto, pude verificar que esta palavra se aplicava 
genericamente a todos os Aqueus, sendo muito significatitro 
o verso 234 do livro 111, em que Helena diz que vê návras 
(atodos») 2Al~onas 'AXatoús. 

Afirma Page que o elemento de cwmpição ~ A L K O  -se 
refere m p r e  à forma, não (ao movimento - relacionando-se 
este elemento, portanto, com ;Ate, não com E'Xloow -, como 
provam 01s adjectivos ~ A ~ K O ~ Ó U T ~ ~ X O S  que significa ade cabelo 
mca,racul.ado» e ~ X L K O K ~ ~ U ~ O S ,  ade ch3fm Woreidos*. 

Ora, no dizer de Page, se o primeiro elemento de ~ A ~ K o +  
estivesse relacionado ccrm <A&, o adjectivo significa~ia, «de 
olhos em espiral*, o que anacmiicamente seria imp;ossível. 

Por isso, entende Page que o primeiro elemento de 
composição de ElAl~~t,b poderá mlacionar-se com qualquer 
oultro radical diferente, transmitido pela tradição, mas que 
os própios a d o s  já desmnhemssieni. 

Eim conformidade com isto, chega mesmo a admitir que 
a expressão Y&S QCL<PLEXIUC~OI~ ( B  165) 6 sinónima da vkes 
Q w ~ p k A u ~ v a ~  (significando, porbanto, anegras naus* em vez 
de «naus mcurvas»). 

Com graça, termina as suas corrsiderações, dizendo que, 
se entendermos que o adjectivo significa d e  olhos negros,, 
nos msta uma consolação: a de que a expressão ZXb~as ,905s 
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(a 92) não terá o sentido absurdo de avacas wtolrcidm~, mas 
sim e muito si~mplesmente o de «v,acas ipmtas~. 

E #de louvar, sem dúvida, o bom-gosto de Elpino Du- 
!rime, que, num tempo em que os dicionários já apresentavam 
para este adjwtivo interpretações díspares, teve o tacto de 
escolher Ia mais simples, p r  isso mesmo I mais poética e 
aquela que modernamente parece a rn'ais plausível. 

Para lt~adu~iir alguns dos epítetos compstos, Elpino 
Duriense tentou evitar s perífrase, pclesrso usual de tra- 
dução desses bdj&ivos. 

São singulares as mluç6es que Ellpino DuTiense mmn- 
trou para fugir ao circudóquio. 

Assim, para traduzir ' I ~ Ú K o ~ o s  ( A  36), epíteto de Latona, 
usou o adjectivo «pulchrícoma, que, ao que penso, muito 
provavelmente será um neologismo criado pelo prólprio Ant6- 
nio Ribeiro dos Santos. 

De processo diferente, mas não menus interessante, se 
sewiu Elpino Duriense para tradullir ta fórmuclla .rroAvcphoiu~o~o 
BaAáuur)s ( A  34), justapondo s um adjectivo outro com valor 
adverbial, criando assim a expressão <do largo-reswnmte mar». 

O mesmo tipo de composição serviu a Blpino Duriense 
pana traduzir o mntmvmo ecpíteto 8~r)BÓhos. <Longe-vihador~, 
alargo-abirador~, «longe-frechadcw~ (e agrande-vibTadm~ são 
tas traduções que apresenta ~respectivamenke para A 14, A 21, 
A  96 e A 110. Traduz o epiteto sinóniimo ~ K Q T ~ @ € A & T ~ s  ( A  75) 
por aque longe-vibra s &a». 

Pensavam os Antigos que se relacionava cu>m o 
advérbio ZKás (longe) o primeiro elemento de ctomposição 
de ~ K T J ~ Ó X O S  - fmma iónica que corresponde à dbrica hapóAos, 
proveniente de ~ K Ü ~ Ó A o s  com alongamento métrico do ã, 
necessário no hexâmetro drtctilico para evitar a sucessão 
de ima'is do que duas sílabas b x v s .  

Modernamente, porém, quase mp se relaciona o 
elemento c m  o particípio E K ~ v ,  d~oijua, ~KÓv, cujo mdicall 
no grau reduzido é * F E K V ~  -que evoluiu normdmmte para 
* & a ~ .  Creio que co.mIbc&a esta etimologia a presença do r 

em formas sinónimas c m o  E'~a~qpóXos, ~ K U T ) ) ~ P A ~ ~ S  e 
r #  EK~TO~,  nas quais é bezn evidente um primeiro elemento com 
(a forma JKUT -. 
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Terá havido, cornu> aventa Boisacq, uma apócope do r, 

quando ao dito mdical se juntava um , s epdu  elemento que 
principiava por vogal? Por este motivo, o r estaria presente 
em ~ K ~ ~ , ~ Ó A o s ,  em E ( ~ a ~ f l é A k 7 ~ ~  e no hipocdstico "EK~TOS, 
mas já não apawceria em 2~akp~os - . pois a palavra Epyos 
assenta numa forma começada por digama - nem em E'q/?óAos 
nem em 2 ~ ~ f i ~ A k - q ~ .  

Ou teremos de admitir que esse primeiro elemento pro- 
vinha de um p ~ í w l  addrbio * t ~ a ,  formado a partir 
de Z K ~ V ,  camo entendem Frisk e Sohwym? 

Seja qual for a provlenSência dewe elemento, o que 
parece provável, ptanto,  é que ele ee relacione com o par- 
ticípio EIK~v, que significa «de bom @o,. Assim, dKakPYos 
seria «o que age a seu b e l - p m m ~  e C K ~ / ~ Ó A O S ,  2 ~ ~ / 3 ~ A k q s ,  
E ' K Q T ~ ~ ~ Ó A O S ,  &carq/3ehdqs e tdnda "EK~TOS teriam o sentido 
de «que atinge o \alvo a seu l>el-pnazer~ ou s e ~ a  «que acerta 
no alvo,. 

Tanto E ' K ~ ~ / ~ Ó A o s  como 2KaV/3€AkqS são aBtwckfo~men~, 
formas, por awilm dizer, «~alargadm», lepentébioas, motivadas 
pela necessidade que tinham, por vezes, os ~ iedyys ,  de intro- 
duzir no verso )mais ulma sílaba. Estas 9ormmtus terim m u l -  
tado do cruzamento  do radical 'E 'K~T- com palavras já exis- 
tmta d~qfiÓAos ie E I K ~ ~ ~ E A C ~ S .  

A ipaztir de E'~aqfiÓh0~ &e-á form1ado mguEarmente 
o hipocorístico de Apol'o "EK~TOS (!h1 colmo, por exemplo, 
de < K ~ / ~ Ó A o s  proveio o iiipocorístico do &em feminino 
' E ~ á h ) .  

Aliás, exactamente de&% versos da Iliada que nlpino 
Duriense traduziu, podemos tirar a ilação de que era apanágio 
de Apolo atingir o alvo com wguiranga. São estes os referidos 
versos em t~adução de lE11pino (Duriense: 

aE aos jumentos ~ ~ r o ,  e cães velozm 
Atira: logo os homens fere, a frmha 
Mmtifera arrojando; de &veres 
Muitas fogueiras de m t i n o  aTdem,. 
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Vemos que n h  e m  ao acaso, mas com pmdeterminação 
que Apolo lançava os seus dardos e com precisão que feria 
as vitimas que escolhera. 

Relevem-se, no entanto, a Elpino Duriense as traduções 
erradas que apresenta para Z K ~ S Ó A O E  e para E'~a?~FrA&qs, 
pais não pode exigir-se a um tradutor mais do que se ~ a b i a  
na sua épooa. E o que verificamos é que o C m l i i  Bchrevelii 
Lexhm apresenta para E'K~/~ÓAOS a lacepqão de «longe 
iwuílw». 

Apesar de uma ou outra interpretação errónea, trata-se 
de cubra de mérito e só nm resta, portanto, lamentar que 
h t ó n i o  Ribeiro dos Santos não tenha levado a cabo esta 
sua tradução da Iliada, de que nos deixou uma pequena 
amostra táo apreciável. 

Ana Paula Quintela Ferreira Sottomayor 


